
O novo coronavírus, que levou ao 
confinamento de todo o mundo, tem 
provocado grandes alterações no mundo do 
vinho. Os bares e restaurantes fecharam, o 
consumo agora fica fechado dentro de casa. 
Como estão os consumidores e produtores 
a viver esta pandemia?

| p.  6, 7 e 8

Indústria vinícola
e a pandemia

Pedro Siza Vieira, num texto de opinião 
sobre a actual situação, reforça a confiança e 
expectativas em relação ao sector da cortiça 
e a sua transversalidade. Afirma, ainda, que 
este é um sector central para reforçar o 
posicionamento do país no actual contexto 
de estabilização económica.

| p. 3

Ministro da Economia 
confia no sector da cortiça

| p. 2, 3, 4 e 5

Covid-19
e o sector da cortiça 

2019 foi o ano de consolidação das 
exportações portuguesas de cortiça 
acima dos mil milhões de euros.  
Com um crescimento de 0,1 por cento 
face ao ano anterior, as exportações 
atingiram 1064,3 milhões de euros.

| p. 10 e 11

Exportações do sector 
consolidam
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Covid-19 e a fileira da cortiça
Enquanto sociedade, fomos confrontados, nos últimos meses, com um 
desafio até há pouco tempo inimaginável e que atinge de forma global e 
transversal todos os países e cidadãos.
Enquanto agentes económicos de um sector organizado e com um historial 
de longa data, não há também, nas últimas longas décadas, memória de um 
momento com estes contornos e dimensão. 
Todos estamos envolvidos e todos fomos e seremos no futuro chamados a 
intervir na solução, face a um problema invisível, mas que actua de modo 
subtil… e ao qual o sector da cortiça respondeu de forma resiliente, com um 
enorme sentido de responsabilidade e determinação.
Orgulhamo-nos, por isso, de, ao longo destes meses, termos mantido a 
actividade das nossas empresas, sendo de homenagear todos os empresários 
e os nossos trabalhadores pelo sentido de responsabilidade e determinação. 
A liderança de Portugal no sector da cortiça colocou-nos e coloca-nos a 
responsabilidade de manter as cadeias de fornecimento à escala global. Foi isso 
que fizemos e continuaremos a fazer em prol de garantia da nossa liderança 
mundial e as necessidades dos nossos clientes, com quem não podemos falhar.
No sentido de avaliar a situação e tomar a cargo as medidas em conformidade, 
a Direcção da APCOR assumiu a gestão em permanência da situação e o 
impacto no sector. Reforçamos os serviços de comunicação da associação, com 
a criação de um canal permanente de informação sobre assuntos relacionados 
com a epidemia e medidas de apoio às empresas. Através de inquéritos, 
temos conseguido aferir a situação junto das empresas e a tomar medidas 
em conformidade e, ainda, estabelecer contactos necessários com diversas 
entidades, sendo de realçar os contactos em permanência com o Governo. 
Nos últimos meses, a APCOR redirecionou a sua estratégia e forma de 
comunicação suportada no digital, com o sentido de acompanhar os desafios 
e apoiar as empresas neste momento de particular dificuldade com diversas 
sessões de discussão e informação, sobretudo com webinars adaptados a cada 
momento.
Neste Notícias APCOR vamos poder, também, fazer uma análise detalhada do 
impacto da COVID-19 no mundo vitivinícola, o que nos permitirá perceber 
melhor da evolução do mercado em cada região. 
Mediante as notícias do mundo do vinho reunidas neste jornal, percebe-se que 
os efeitos são diferentes de país para país, mas se olharmos em especial para 
a análise dos dados da OIV, a diminuição do consumo, a redução dos preços 
médios e, portanto, diminuição geral do valor total das vendas, do volume de 
negócios e das margens, constroem uma perspectiva global.
Todos temos consciência que a indústria da cortiça não está imune e enfrenta 
um desafio sem precedentes, sendo que as suas consequências serão 
marcantes em cada um de nós e das nossas empresas. Somos uma fileira 
implantada na bacia ocidental do mediterrâneo, com especial posição de 

João Rui Ferreira
Presidente da Direcção da APCOR 

Portugal enquanto líder claro na transformação e criação de produtos em 
cortiça, mas temos uma presença global no mundo. 
Enquanto fileira, a cortiça terá um papel importante, na recuperação 
económica, coesão social e territorial e desenvolvimento sustentável do nosso 
país, mantendo a rota da neutralidade carbónica e ser exemplo da economia 
circular. Não abdicaremos desse papel e seremos um parceiro neste caminho 
para o crescimento de Portugal. 
É, por isso, importante destacar e agradecer a disponibilidade do Sr. Ministro 
da Economia para partilhar connosco um artigo de opinião. Opinião frontal 
sobre a severidade do momento, onde aponta de forma clara os diferentes 
momentos que marcam esta crise. Desde o confinamento à retoma 
económica, mas também uma opinião que olha para o futuro, evidenciando 
o papel colaborativo e estratégico das políticas públicas que podem ser 
utilizadas pelos agentes económicos do sector. E, acima de tudo, uma visão 
de confiança e orgulho na nossa fileira, e nesse objectivo de manter Portugal 
como líder mundial.
Não são interesses contraditórios nem que colidem quando pensamos uma 
estratégia para o país. Que outras fileiras poderiam enquadrar em si mesmas 
a combinação económica com a coesão social e a protecção do ambiente?
Temos a missão de criar valor, mantendo e melhorando um ecossistema, numa 
fase da nossa vida, que herdamos de gerações passadas e que será prolongado 
por muitas gerações futuras. É uma grande responsabilidade, mas é, também, 
o momento de voltarmos a apelar ao nosso espírito empreendedor e criativo, 
continuar o percurso de inovação e desenvolvimento que já estava a ser 
traçado. Melhorar processos e produtos e aliar a qualificação humana, tudo 
suportado num desenho e programa de intervenção florestal que permite 
criar mais ambição no futuro.
Estamos próximos de voltar a interagir com os mercados com o novo projecto 
de promoção global. Fazendo parte da nossa natureza sectorial, estar nos 
mercados de forma intensa, junto de clientes e consumidores, será possível 
lançar uma nova campanha de comunicação que, esperamos, possa dar uma 
resposta, tão breve quanto possível e adaptada a esta nova realidade. 
Vivemos momentos difíceis, é certo, momentos que estamos a combater 
firmemente. Em conjunto, de uma forma colectiva e coesa vamos estar mais 
preparados para os ultrapassar com sucesso. Faz parte da nossa natureza 
sectorial, está em linha com a perenidade, resiliência e solidariedade da base 
de toda a fileira, o Sobreiro. 
Contem com a APCOR, Portugal pode e vai contar com o nosso sector para 
continuar o exemplo de sustentabilidade e progresso.
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“Não posso deixar de reforçar a 
minha confiança e expetativas em 
relação ao setor da cortiça e à sua 
transversalidade”
É inegável que o mundo e, consequentemen-
te, a economia mundial não serão os mesmos no 
pós-Covid-19.  Mas é, igualmente, inegável que 
os setores que compõem a nossa especialização 
produtiva serão centrais para reforçar o posicio-
namento do País no atual contexto de estabiliza-
ção económica.
Portugal é o principal exportador de cortiça, as-
sumindo a liderança mundial desde há largas dé-
cadas e com grande distância dos seus principais 
concorrentes. O setor da cortiça encontra-se for-
temente integrado nas cadeias de comércio inter-
nacional, apresentando uma tendência crescente 
no valor das exportações portuguesas de cortiça 
desde 2014. E, por tal, a sua relevância é, também, 
inegável. Agora e, mais ainda, no futuro.
Em Portugal, o Governo, em linha com as priori-
dades europeias, tem abordado a pandemia Co-
vid-19, reconhecendo um percurso a três fases 
que permitam retomar sustentadamente esta 
quebra abrupta e global de atividade económica, 
resultante de um fator sanitário: uma fase inicial 
de confinamento, de controlo da propagação 
do vírus com o mínimo de impacto possível na 
economia; uma segunda fase, a atual, de estabili-
zação, de recuperar a normalidade da vida social e 
económica, de forma progressiva, para recuperar 
a economia sem descontrolar a propagação do 
vírus; e uma terceira fase de retoma económica, 
de avançar o mais rapidamente possível com o 
mínimo de destruição de emprego e máximo de 
preservação de valor dos ativos das empresas.
Na fase de confinamento, a política pública na 
dimensão económica centrou-se no apoio à ma-

nutenção dos ativos e do capital humano, um 
“balão de oxigénio”, com medidas de banda larga, 
enquanto o combate ao vírus requereu restrições 
significativas à atividade económica e à vida em 
sociedade. Na dimensão de apoio à liquidez das 
empresas, destaque para as linhas de crédito com 
garantia estatal, a aceleração de pagamentos do 
PT2020, a adoção de moratória a créditos bancários; 
ou a prorrogação de obrigações contributivas e fis-
cais das empresas. Na dimensão de preservação do 
emprego e apoio social, como base de manuten-
ção de rendimentos e de um ativo valioso para as 
empresas – os seus trabalhadores – destaque para 
o lay-off simplificado ou os apoios extraordinários à 
formação profissional e à família.
Na fase de atual de estabilização, a política pública 
na dimensão económica centra-se, por um lado, no 
levantamento gradual das medidas restritivas ao 
funcionamento da economia e da vida em socieda-
de e, por outro lado, na aprovação de mais apoios 
às empresas na reabertura de atividades.
Trata-se de reaprender a viver, a circular, a trabalhar, 
a consumir, com o vírus e com o risco de propaga-
ção. O risco sanitário não está vencido, a pandemia 
está ativa e teremos de viver num “novo normal” de 
vida coletiva, nomeadamente no que diz respeito 
às atividades económicas.
Ao mesmo tempo que se implementa, monitoriza 
e avalia do ponto de vista sanitário o levantamento 
gradual de restrições, são essenciais apoios às em-
presas mais direcionados aos desafios enfrentados 
nesta fase, de apoiar a oferta na fase de arranque 
enquanto a procura recupera, tanto nacional como 
internacionalmente. Neste contexto, o Governo 

assegurou a disponibilização no mercado de equi-
pamentos de proteção individual (EPI), como más-
caras, gel desinfetante ou luvas, entre outros, como 
base de regresso “ao novo normal”. No âmbito do 
Portugal 2020, foram lançados um sistema de in-
centivos para apoiar a produção de EPI; um sistema 
de incentivos de apoio à inovação e à criação de 
produtos e processos para fazer face à pandemia; 
bem como um sistema de apoio ao investimento 
em EPI a micro e PME, todos com sistema agilizado 
de decisão e pagamento de apoios. 
O Governo aprovou, entretanto, o Programa de 
Estabilização Económica e Social (PEES), com um 
conjunto de medidas em quatro pilares – social, 
emprego, empresas e institucional - que dão ra-
cional ao orçamento suplementar em preparação 
e, nos próximos seis meses, contemplam apoios 
para a continuação da retoma gradual e progres-
siva. Destaco a consolidação da criação e alarga-
mento de âmbito do Banco Português de Fomen-
to, através da  fusão de instituições financeiras de 
apoio à economia nacional, para uma maior arti-
culação e integração dos apoios ao investimento, 
à inovação e à internacionalização da economia, 
não de substituição à intervenção dos bancos co-
merciais mas, precisamente, de complemento na 
resposta a falhas de mercado.
Mas a resposta aos desafios económicos e sociais 
colocados pela pandemia Covid-19 não se esgota 
nestes apoios nem no horizonte semestral visado. 
Esta resposta e a retoma económica devem aten-
der a uma visão alargada de futuro e a um conjun-
to de tendências económicas globais que se vem 
afirmando, como a “desglobalização”, com impac-
to na geografia das cadeias de valor mais perto 
dos mercados de consumo, a penetração do digi-
tal em mais dimensões da vida, e a importância da 
soberania tecnológica e industrial.
Neste “novo normal”, não posso deixar de refor-
çar a minha confiança, mas também, expetati-
vas em relação ao setor da cortiça e à sua trans-
versalidade. É certo que as vossas empresas têm 
vindo a beneficiar da crescente importância do 
setor do vinho e do turismo a nível mundial, que 
sofreram diretamente os efeitos da Covid-19, 
mas, não podemos esquecer que todos os anos 
surgem novas utilizações da cortiça, sobretu-
do em áreas inovadoras como o design para a 
sustentabilidade e o eco-Design. Estou certo de 
que estas tendências, em linha com a estraté-
gia europeia do digital e da sustentabilidade, 
consolidar-se-ão enquanto oportunidades de 
crescimento para o setor. 
Quero assegurar-vos que Portugal continuará 
desconfinado ao comércio internacional e acre-
dito que as empresas deste setor serão um bom 
exemplo da nossa força, valor diferenciador e 
vantagem competitiva.

Pedro Siza Vieira
Ministro de Estado, da Economia 

e da Transição Digital
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Em relação aos trabalhadores que se encontram em casa, qual é o motivo? 
(Gráfico 3)
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A empresa já está a sentir impacto no seu negócio? (Gráfico 4)
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Covid-19 e o impacto 
no sector da cortiça
A APCOR, no sentido de avaliar o impacto que 
a Covid-19 está a ter no negócio e nos seus asso-
ciados, tem realizado uma pesquisa, via questio-
nário às empresas. Os resultados apresentados  
resumem a informação obtida até ao momento, 
sendo que é objectivo da associação  actualizá-la 
sempre que necessário.  O inquérito teve uma taxa 
de resposta de 57 por cento (de tum total de 264 
empresas) e que contabilizam 78 por cento dos 
trabalhadores do sector. Das empresas que res-
ponderam ao questionário, 82 por cento situam-
-se no concelho de Santa Maria da Feira, quatro 
por cento em Ovar, entre outros.
Quanto à dimensão, 37 por cento têm até 5 traba-
lhadores, 35 por cento entre 6 a 19, 21 por cento de 
20 a 100 e oito por cento mais de 100 trabalhadores.
Das empresas que responderam 89 por cento 
afirma que está a laborar normalmente (gráfico 1) 
e 47 por cento conta com a totalidade dos seus 
funcionários (gráfico 2).
Dos trabalhadores que não estão ao serviço na fá-
brica, a principal causa tem que ver com “Assistên-
cia a Filhos” com 46,9 por cento (38 empresas), “Iso-
lamento social” com 44,4 por cento (36 empresas) 
e “Teletrabalho” com 34,6 por cento (28 empresas) 
(gráfico 3).
Quando questionadas sobre o impacto que a 
actual situação está a ter no seu negócio, apenas 
26,2 por cento (37 empresas) referiu que está a 
laborar normalmente. As restantes dizem que já 
estão a sentir consequências, principalmente ao 
nível das vendas do mercado nacional (48,9% - 69 
empresas), exportações dentro da União Europeia 
(35,5% - 50 empresas) e exportações fora da União 
Europeia (22,7% - 32 empresas).
Quando pedidos para quantificar esse impacto, 96 
por cento afirma quebras nas vendas, sendo que 
cerca de 21 por cento refere ter quebras superio-
res a 50 por cento, 23,7 por cento entre 21 e 30 por 
cento e 20 por cento com quebras abaixo dos 10 
por cento (gráfico 5).

Fonte: APCOR

A empresa continua a laborar? 
(Gráfico 1)
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Qual o impacto no seu negócio? 
(Gráfico 5)
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A empresa já está a sentir impacto no seu negócio? (Gráfico 4)

Que medidas implementou a sua empresa? (Gráfico 6)   No capítulo dedicado à Covid-19, 
destaca-se o facto de que 80,1 por 
cento (113) das empresas disse 
que tem implementado o Plano de 
Contingência, mas 19,9% (28 em-
presas) refere que não tem.
Sobre as medidas de segurança 
preconizadas, 130 empresas (92,2%) 
refere que o “Distanciamento en-
tre os colaboradores” foi adoptada, 
bem como a “Disponibilização de 
gel desinfetante” (128 empresas – 
90,8%) e “Disponibilização de luvas 
e máscaras” (115 – 81,6%) (gráfico 6).
Para enfrentar a actual situação 
económica das empresas, o gover-
no lançou um conjunto de medi-
das. Quando questionados sobre 
estarem a recorrer às mesmas, 
71,6% (101 empresas) afirma que 
“não” e 14,9 por cento (21 empre-
sas) aponta “Moratórias de Crédito 
e juros”. A opção “Linha de Crédito 
às Empresas” também surge referi-
da por 9,2 por cento (13 empresas) 
e o Lay Off Simplicado já foi imple-
mentado por 10 empresas (7,1%) 
(gráfico 7).
Quando questionadas sobre a pos-
sibilidade de vir a usufruir das me-
didas no futuro, os dados alteram 
um pouco. Apenas 30,1 por cento 
(37 empresas) refere que “Não” está 
a pensar recorrer às medidas, sen-
do que 35 por cento (43 empresas) 
aponta a “Linha de Crédito às Em-
presas”, 25,2 por cento (31 empre-
sas) o “Lay Off Simplificado” e 22,8 
por cento (28 empresas) “Flexibili-
zação do pagamento de impostos” 
(gráfico 8).

Fonte: APCOR

O Governo disponibilizou um conjunto de ferramentas de apoio às empresas. 
Já está a recorrer a alguma? (Gráfico 7)
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Indústria 
Vinícola 
e a Covid-19

ITÁLIA

Italianos promovem 
#iobevoacasa - 
#eubeboemcasa
De Itália, um dos epicentros da pandemia na 
Europa, chegam notícias de que o consumo do 
vinho em casa está, neste período, a aumentar. 
Os produtores continuam a cuidar das vinhas e 
a preparar-se para um 2020 Vintage. Estão, assim, 
a deixar o vinho dentro das barricas a maturar e 
a preparar-se para uma segunda fase. “Enquanto 
todo o país parou, a indústria vinícola não. As 
vendas abrandaram e vão afectar, seguramente, 
todo o sector, mas iremos lançar os nossos vi-
nhos nas datas esperadas e esperar que a segun-
da fase de 2020 seja melhor”, refere Axel Heinz, 
director da Ornellaia Estate. 
Apesar das dificuldades serem óbvias para as ade-
gas, com indicações claras do governo, foram to-
madas medidas preventivas para reduzir o risco de 
contágio dos funcionários. “O desafio da situação 
levou-nos a procedimentos para proteger a saúde 
dos nossos trabalhadores e colegas, que passaram 
por medidas internas e externas, para evitar a pro-
pagação do vírus”, afirma Lamberto Frescobaldi, 
presidente do Grupo Frescobaldi.
Normalmente, nesta altura do ano, as adegas 
estavam a abrir as suas portas ao público e a re-
ceber os seus clientes para visitas e provas. Mas 
agora estão fechadas. As relações com o canal 
HORECA (hotéis, restaurantes e cafés), importa-
dores, exportadores, promotores estão paradas e, 
por isso, as garrafas continuam nas caves à espe-
ra de ser vendidas. “As exportações representam, 
para nós, uma fatia significativa das nossas ven-
das para a Europa, América e Ásia. Esta situação 
de emergência é muito complicada. O consumo 
de vinho está ligado às relações sociais, ao luxo 
e ao turismo, por isso a recuperação vai ser lenta 
e complexa”, refere Simone Nicòtina, proprietária 
da cave Poggio alla Meta. 
Apesar de tudo, o consumo de vinho em casa 
parece estar a aumentar neste momento de con-
finamento. As vendas nos supermercados, online 
ou através das adegas, que entregam diretamen-
te em casa, aumentaram. Como afirmou Matteo 
Ascheri, presidente do consórcio Langhe’s, “repa-
ramos que o consumo em casa está a aumentar 
devido ao isolamento. Uma crise trás sempre 
oportunidades.” 
Marco Magnocavallo, CEO da Tannico, um dos 
maiores retalhistas de vinho online, confirmou 
esta perspectiva. “Nos primeiros dias de Março 

notamos um ligeiro aumento das nossas ven-
das. Mas, depois, ao longo das últimas semanas, 
quando os estabelecimentos encerraram, tive-
mos um aumento de 100 por cento nas nossas 
vendas mensais.” E continua: “Estamos a viver 
um momento histórico que vai transformar os 
nossos hábitos. Talvez se tenha encontrado uma 
nova tendência, a do mercado de vinho online, e 
novas oportunidades vão surgir neste negócio.” 
O vinho junta as pessoas para celebrar momen-
tos especiais. E, por isso, surgiu em Itália um mo-
vimento nas redes sociais, criado pelos amantes 
do vinho, chamado #iobevoacasa (eu bebo em 
casa), que faz com que as pessoas que gostam 
de vinho ultrapassem esta crise em comunida-
de. Associado a isto surgiu a “Smart Tasting”, uma 
nova forma de provar vinho, ao usar a videocon-
ferência para colocar em contacto consumidores 
e produtores. Filippo Galanti Co-Foundador da 
Divinea, uma startup italiana da área do turismo 
e que lançou esta iniciativa, disse que “esta é uma 
forma de colocar em contacto os produtores e 
as pessoas que não podem sair de casa. Como o 
projecto foi requerido por muitas pessoas decidi-
mos mantê-lo depois desta crise.”
In, https://www.lavocedinewyork.com/en/food/2020/03/30/
italian-wine-market-in-spite-of-everything-still-selling-at-
-the-time-of-coronavirus

  EUA

Adegas americanas 
apostam na criatividade
As adegas americanas sofreram com a pande-
mia causada pela Covid-19, mas enfrentaram os 
desafios com criatividade e inovação, segundo 
divulgou um estudo realizado pela WineAmerica, 
a associação nacional das caves americanas. O es-
tudo foi realizado a 727 caves em 45 estados, entre 
15 de Março e 15 de Abril, e avaliou os seguintes 
itens: produção, emprego, turismo, vendas, im-
pacto financeiro e as medidas governamentais. 
Num tempo desafiante, torna-se curioso perceber 
como as caves usaram a criatividade e inovação 
para responder às quebras de vendas geradas 
pelo encerramento das salas de prova e restauran-
tes. As estratégias mais populares apresentadas 
têm que ver com o levantamento de encomen-
das na adega (84%), reduzir os custos de envio 
(63%), promoções directas para o consumidor 
(60%), entregas em casa pelo pessoal da adega 
(54%), clubes de vinhos especiais (53%) e provas 
de vinho virtuais (28%). “O vinho e o turismo têm 
uma relação simbólica” disse o presidente da Wi-
neAmerica, Jim Trezise. “O romance das regiões 

vinícolas atrai milhões de turistas, que são o sus-
tenho da indústria, principalmente das pequenas 
adegas. As inovações de marketing mitigaram as 
perdas tidas nas salas de prova, embora não intei-
ramente, e a situação pode piorar com o passar do 
tempo. À medida que mais estados comecem a 
abrir, a WineAmerica irá trabalhar para desenvolver 
as melhorias para as salas de prova, para protecção 
dos seus colaboradores e clientes, proporcionan-
do uma experiência agradável.”
Reflectindo largamente o padrão da indústria vi-
nícola americana, com uma preponderância das 
pequenas adegas, 70 por cento dos inquiridos 
produz menos de 5 mil caixas, 24 por cento entre 
cinco e 25 mil caixas, quatro por cento entre 25 e 
50 mil e dois por cento acima de 100 mil. Cerca 
de 57 por cento tem vendas anuais abaixo dos 
500 mil dólares, 33 por cento entre os 500 e os 2,5 
milhões de dólares, cinco por cento entre os 2,5 
e os cinco milhões de dólares e quatro por cento 
acima dos cinco milhões. 
Apenas 15 por cento das caves suspenderam a 
sua produção e 62 por cento abrandaram-na de-
vido à crise. O número médio de empregos por 
norma ronda os 12, mas tiveram que reduzir para 
cinco por cento, recorrendo ao lay off – 25 por 
cento afirma que não recorreu a este método. Em 
termos de turismo, normalmente, as caves rece-
bem 17.644 visitantes anualmente, cerca de 1500 
para o mês de Março, mas que se ficaram apenas 
pelas 124 – 90 por cento abaixo das expectativas. 
Em média, as caves cancelaram cinco eventos (in-
cluindo feiras de vinho) e as salas de prova tiveram 
um declínio de 75 por cento.
Adicionalmente, as vendas directamente ao 
consumidor tiveram um aumento de oito por 
cento, com muitas caves a ter dois ou três dí-
gitos de aumento. Em oposição, as vendas por 
grosso tiveram uma descida de 30 por cento 
comparadas com as projecções ou os níveis do 
mesmo período de 2019. Combinando as per-
das nas vendas e as despesas inesperadas (ser-
viços de limpeza, desinfecção, entre outros), os 
prejuízos das adegas rondam os 51 mil dólares 
no mês de Março e espera-se que em Maio este 
valor atinja os 134 mil dólares, se a situação se 
mantiver. Neste caso, os proprietários das caves 
estimam que vão precisar cerca de 18 semanas 
– o que significa meados de Outubro - para re-
gressar à normalidade do negócio em termos 
de empregados, visitantes e vendas.
A crise provocada pela Covid-19 teve, também, 
um impacto nos produtores de vinho, com 
as caves a estimar uma quebra de 22 por cen-
to na compra da uva e nove por cento para as 
vendas no vinho a granel. A indústria de vinho 
americana parece estar muito activa na procura 
de ajudas governamentais, com 69 por cento a 
usufruir de um Programa de Protecção ao Salário 
(Paycheck Protection Program), 52 por cento a 
pedir empréstimos associados a danos económi-
cos (Economic Injury Disaster Loans) e apenas 14 
por cento a referir que não irá recorrer a nenhu-
ma ajuda. 44 por cento afirma, ainda, que sabe 
que os seus colaboradores em lay off recorrer a 
seguros de desemprego.

In, https://wineamerica.org/news/covid-19-winery-impact-
-challenges-and-innovations
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Consumidores 
bebem mais vinho
Os 77 milhões de consumidores americano re-
gulares de vinho aumentaram a frequência de 
consumo durante o confinamento da pandemia, 
apesar do encerramento de muitas lojas, revelou 
um estudo publicado pela Wine Intelligence. Este 
relatório que analisa o impacto da Covid-19 foi 
realizado a dois mil consumidores durante o mês 
de Março e Abril e teve como objectivo perceber 
as alterações de consumo devido às restrições do 
coronavírus. Os resultados mostram que as pessoas 
procuram outros momentos de consumo – como 
o almoço, uma conversa online com os amigos ou 
substituir a ida ao restaurante por um jantar ainda 
mais relaxante.
O aumento das vendas em volume foi temperado 
com uma ligeira descida na média de preço por 
garrafa, no entanto esta média varia dependendo 
do tipo de consumidor. Os consumidores mais 
cowmprometidos com o vinho, que gastam nor-
malmente entre 15 a 20 dólares a garrafa, tendem a 
gastar, ainda, um pouco mais, já os que bebem com 
menos frequência despendem um pouco menos.
Registou-se um aumento significativo das compras 
online em todas as faixas etárias, sendo os usuários 
mais frequentes os jovens, urbanos e consumido-
res regulares. Os que habitualmente bebiam vinho 
em situações sociais em bares e restaurantes estão, 
também, tendencialmente a gastar mais nas com-
pras que levam para casa.
Com a maioria dos inquiridos a responder que a 
origem do vinho que compra se mantém a mes-
ma, há uma notável mudança nas preferências de 
compra para os vinhos nacionais e um afastamento 
dos vinhos importados. 18 por cento referiu que 
comprava mais vinho da Califórnia e de outras re-
giões americanas neste período, enquanto 20 por 
cento disse que comprava menos vinho de França, 
Itália e Espanha. Adicionalmente, os consumidores 
americanos dizem que confiam mais nos vinhos 
da Califórnia e, em oposição, confiam menos nos 
vinhos do velho mundo vinícola, em particular nos 
vinhos italianos.
Olhando para o futuro, os consumidores ameri-
canos expressaram alguma precaução na ida aos 
bares e restaurantes quando o confinamento ter-
minar – cerca de 40 por cento diz que tem menos 
vontade de ir a um restaurante e 27 por cento afir-
ma que tem vontade de ir.
A análise da informação sugere que há uma ati-
tude contrastante entre os consumidores que 
trabalham. Num extremo está um grupo activo e 
optimista que fez pequenos ajustes nas suas rotinas 
e que está menos nervoso no que concerne ao re-
tomar da vida normal – são mais jovens, citadinos e 
representam 17 por cento dos consumidores men-
sais de vinho. No noutro extremo, 20 por cento dos 
consumidores mensais de vinho reagiram de forma 
firme ao confinamento e fizeram cortes nos gastos 
em relação ao consumo de vinho, e estão, ainda, 
muito relutantes quanto ao regresso à vida normal. 
A CEO da Wine Intelligence, Lulie Halstead, comen-
tou o estudo: “a nossa informação mostra que o 
consumo de vinho nos EUA está a aguentar-se e 
que as vendas vão continuar sólidas mesmo quan-

do o bloqueio terminar. De facto, existem oportu-
nidades em certos segmentos de consumidores 
neste momento e no médio-prazo, pois as atitudes 
de compra no confinamento vão prolongar-se des-
pois do desbloqueio. Este consumidor será muito 
cauteloso em relação às suas finanças domésticas e 
está muito relutante para o facto de entrar no avião. 
Felizmente para o vinho, as suas intenções são de 
substituir grandes compras como as férias por uma 
boa garrafa de vinho.” crise.”

In, https://www.wineintelligence.com/press-releases/press-
-release-us-drinkers-have-increased-wine-consumption-du-
ring-lockdown-led-by-more-involved-drinkers-as-interest-in-
-locally-produced-wine-surges/

  BRASIL

Vinho continua a 
conquistar brasileiros
Os consumidores de vinho continuam a valori-
zar o vinho, mas priorizam a poupança ao facto 
de gastar dinheiro durante a pandemia do co-
ronavírus, de acordo com o último relatório do 
Wine Intelligence Brazil Wine Landscapes 2020.
De acordo com o mesmo relatório, a classe 
média-alta do Brasil está a planear evitar férias 
grandes, carros novos e outras grandes compras 
e prioriza poupar dinheiro. O estudo refere que 
cerca de 6 em cada 10 consumidores de vinho 
iria concentrar a sua atenção em melhorar suas 
finanças pessoais depois das restrições serem 
atenuadas.
Mais de 70 por cento dos consumidores disse 
que seria menos provável tirar férias no exterior, 
enquanto 67 por cento refere que seria menos 
provável organizar um grande evento social 
quando a pandemia terminar.
As notícias são mais animadoras para a indústria 
alimentar e bebidas, com 28 por cento a afirmar 
que estaria disponível para oferecer um vinho de 
melhor qualidade após a pandemia e com uma 
proporção semelhante a referir que experimentará 
novas bebidas alcoólicas e novos estilos de comida.
Os consumidores de vinho brasileiros também 
foram atingidos por uma desvalorização de 30 
por cento da moeda nacional, o real, em relação 
ao dólar americano no ano passado, tornando o 
vinho importado mais caro. Apesar dos recentes 
aumentos de preços e incerteza económica, o 
vinho está a renascer no Brasil, com vinhos na-
cionais de alta qualidade a começar a competir 
com marcas importadas do Chile, Argentina e 
Portugal.
O representante da Wine Intelligence Brasil, Ro-
drigo Lanari, disse que: “apesar do momento 
desafiador, o Brasil foi promovido a um mercado 
em crescimento neste segmento. Apesar da es-
tagnação da economia, o vinho mostrou um alto 
grau de resiliência e com capacidade para atrair 
novos consumidores. É notável como consegui-
mos atingir 38 milhões de consumidores que be-
bem vinho regularmente no Brasil.” crise.”

In, https://www.wineintelligence.com/press-releases/press-
-release-brazilian-wine-drinkers-prioritising-saving-over-
-spending-after-the-coronavirus-but-still-valuing-wine/

  CHINA

Chineses descobrem novos 
hábitos de consumo em casa
O relacionamento da China com o vinho du-
rante o confinamento causado pelo coronavírus 
parece ter mudado - para melhor. A China foi o 
primeiro mercado a experimentar a crise provoca-
da pela Covid-19 e a sofrer as mudanças drásticas 
na vida e no estilo de vida. A Wine Intelligence 
realizou uma pesquisa sobre as perspectivas dos 
produtores de vinho que vendem neste impor-
tante e crescente mercado e referiu que a popu-
lação chinesa está a comprar mais esta bebida. Os 
cerca de 50 milhões de consumidores de vinho na 
China, da classe média e alta, referiram que estão a 
comprar mais vinho e têm reduzido um pouco o 
consumo de outras bebidas como os espirituosos 
e o champanhe (que já não era muito consumido 
naquele mercado).
No entanto, o mercado chinês tem reagido de 
forma diferente dos outros mercados. Enquanto 
globalmente os consumidores compram mais vi-
nho, mas o preço por garrafa é menor, os chineses 
disseram que aumentaram as suas compras infor-
mais e para fins não alimentares, aumentando o 
preço que pagam por garrafa para essas mesmas 
ocasiões. O retalho on-line foi o que mais ganhou 
com estas compras, sendo que metade dos inqui-
ridos afirma que este foi o meio que mais utilizou 
para a aquisição de vinho durante a pandemia. 
Os habituais compradores de vinho mantiveram-
-se fiéis durante este tempo de crise, sendo que 
o perfil dos consumidores chineses é do tipo “ur-
bano”, da geração “millennial” e com forte atração 
pela cultura internacional. Este é um incentivo 
para os países produtores que vendem para a 
China, até porque estes indivíduos não reduziram 
os gastos com o vinho e muitos quiseram experi-
mentar outras experiências. Os dados do estudo 
revelam que 30 milhões de chineses conversa-
ram com os amigos com um copo de vinho na 
mão, ou seja, 57 por cento afirma que fez isto pelo 
menos uma vez por semana, e um em cada três 
inquiridos referiu que fez isto duas ou mais vezes 
numa semana.
Quando questionados sobre suas intenções após 
o confinamento, o sentimento parece ser abster-
-se de férias no exterior e participar em eventos 
com multidões. Alguns entrevistados expressaram 
cautela em retomar as idas aos bares e restauran-
tes imediatamente após a redução das restrições, 
mas disseram que gostariam de sair para comer 
(38%), sendo que 34 por cento afirma que seria 
menos provável. 
A CEO da Wine Intelligence, Lulie Halstead, referiu 
que: “as nossas pesquisas relevam que os consu-
midores de vinho chineses descobriram novas 
formas de apreciar o vinho em casa e esta atitude 
é favorecida com a confiança crescente que vão 
tendo na aquisição on-line de vinho e respectivas 
entregas do mesmo em casa.”
A atitude dos consumidores chineses de vinho 
comparada com a de consumidores de outros 
mercados é considerada optimista, uma vez que 
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eles estão mais dispostos e interessados em reto-
mar a normalidade e estilo de vida, antes do con-
finamento, do que os americanos e australianos, 
por exemplo. Os chineses não têm tantas reservas 
no que concerne a entrar num avião ou a ir a um 
restaurante, revelou o estudo. Esta diferença pode 
assentar, essencialmente, numa questão cultural, 
já que os vários estudos desenvolvidos mostram 
que os chineses tendem a ter uma atitude mais 
positiva e entusiasmada do que os ocidentais. Os 
investigadores referem que isto também pode ter 
que ver com o momento em que a pesquisa foi 
realizada, uma vez que o estudo na China foi le-
vado a cabo num momento em que as restrições 
estavam a diminuir, enquanto nos outros merca-
dos estava-se a atingir o auge da crise. Por isso, os 
investigadores consideram que à medida que as 
restrições vão sendo levantadas este optimismo 
vai chegar a outros mercados.

In, https://www.wineintelligence.com/reasons-to-be-
-cheerful-about-wine-in-china/

  REINO UNIDO

Ingleses consomem 
mais álcool
Uma pesquisa da YouGov a 2.070 adultos no Reino 
Unido, entre 22 e 26 de Maio, constatou que a maio-
ria dos britânicos bebe dentro das diretrizes da Direc-
ção Geral da Saúde (DGS), que aconselha as pessoas 
a limitarem o consumo a 14 tomas por semana (o 
equivalente a aproximadamente seis litros de cerveja 
ou seis copos de vinho). Antes das medidas de confi-
namento serem implementadas no Reino Unido, 75 
por cento dos adultos disse que não bebia ou bebia 
de acordo com as diretrizes da DGS.
Segundo a pesquisa, encomendada pelo órgão re-
gulador do álcool The Portman Group, dois terços 
dos britânicos que bebiam álcool antes do confi-
namento (65% dos consumidores do Reino Unido) 
dizem que bebem o mesmo, menos ou que para-
ram de beber por completo. A maioria (38%) disse 
que bebe o mesmo, seguido por 22 por cento que 
está a reduzir a bebida e cinco por cento que deixou 
mesmo de consumir.
No entanto, a maioria das pessoas que mudou os 
seus hábitos começou a beber mais, em vez de di-
minuir. Um total de 35 por cento disse que estava a 
beber mais álcool durante o confinamento. Destes, 
28 por cento disse que consumia um pouco mais e 
sete por cento afirma que está a beber muito mais 
do que anteriormente.
Dos que bebem mais, menos da metade (44%) está 
a beber dentro das diretrizes da DGS. Mais de um 
quinto (22%) está a consumir um pouco acima das 
diretrizes, até 21 doses por semana. Os outros 13 por 
cento estão a consumir entre 22 e 28 tomas; oito por 
cento consume 29 a 35 doses; seis por cento entre 
36 e 49 tomas e quatro está muito acima do reco-
mendado, superior a 50 unidades.
O presidente-executivo do Portman Group, John Ti-
mothy, disse que os resultados são “mais uma prova 
de que os medos dos britânicos por causa do confi-
namento e o aumento do consumo são infundados, 
pois a maioria dos ingleses continua a permanecer 

dentro das diretrizes de baixo risco, mesmo aqueles 
que bebem um pouco mais do que anteriormente. “
“No entanto, devemos estar cientes de que ain-
da existe uma minoria que continua a beber em 
níveis perigosos e realmente aumentou seu con-
sumo, por isso temos de trabalhar com algumas 
organizações para ajudar aqueles que lutam para 
combater esta situação e dar-lhes o apoio profis-
sional de que precisam.” 

In, https://www.thedrinksbusiness.com/2020/06/how-
-lockdown-has-altered-drinking-habits-in-the-uk/

  ESPANHA

Consumo de vinho 
aumentou
A frequência do consumo de vinho aumentou sig-
nificativamente durante o período de confinamento 
em Espanha, bem como no resto da Europa. No en-
tanto, este não é o caso do número de compradores, 
que diminuiu, como o valor médio despendido por 
garrafa, consequências dos constrangimentos inter-
nos, entre outras questões. Estas são as conclusões 
que podem ser tiradas sobre o comportamento dos 
consumidores europeus de vinho, após mais de um 
mês de confinamento, num estudo realizado a mais 
de 6.600 pessoas - 2560 espanhóis - em oito países 
europeus (Espanha, Bélgica, Itália, França, Áustria, 
Alemanha, Portugal e Suíça) e desenvolvido por in-
vestigadores da Universidade Politécnica de Valência, 
Universidade de Zaragoza e Universidade Pública de 
Navarra. A investigação foi promovida pela European 
Association of Wine Economists (EUAWE) e pela Chai-
re Vins et Spiritueux de INSEEC U e teve como objec-
tivo analisar a frequência do consumo, os padrões de 
compra, os motivos da compra e as consequências 
a longo-termo. 
Em todos os países, o consumo de vinho, geralmente, 
aumentou durante o confinamento. Em Espanha, 45 
por cento dos inquiridos não alterou a sua frequência 
do consumo, 36 por cento passou a consumir mais 
frequentemente e apenas 19 por cento consumiu 
menos. Este comportamento é diferente quando se 
observa o consumo do vinho comparado com o da 
cerveja e os licorosos, já que estas duas últimas bebi-
das viram o seu consumo descer, em 11 por cento 
para a cerveja e 42 por cento para os licores. A cerveja 
é, tendencialmente, uma bebida para os jovens, com 
idades abaixo dos 30 anos, enquanto os mais velhos 
preferem o vinho. Em Espanha, o consumo de cerve-
ja é maior do que na maioria dos países. 
O estudo mostra mudanças nos padrões de compra 
e consumo: as pessoas inquiridas gastam menos, 
em geral, em bebidas alcoólicas, e o preço médio da 
compra de vinho diminui significativamente.
Entre os factores que influenciaram o aumento do 
consumo de vinho estão a preocupação e a preca-
riedade, mas também o aroma e o ambiente digital. 
Uma característica essencial do confinamento é que 
a ansiedade gerada pela pandemia é um factor rela-
cionado com o aumento do consumo de todas as 
bebidas alcoólicas em todos os países. Mais do que o 
medo do próprio vírus, as pessoas inquiridas receiam 
as consequências económicas da crise da saúde. 
Essa preocupação económica tem um impacto es-

pecífico no aumento da frequência de consumo de 
bebidas alcoólicas.
Em relação aos canais onde se compra vinho, hou-
ve uma diminuição em todos os canais, excepto 
no online; registou-se uma ligeira queda nos super-
mercados - embora este continue a ser o canal mais 
usado –, uma quebra acentuada nas vendas das lojas 
especializadas de vinho  e uma redução moderada 
nas compras nos grossistas.
No entanto, dois canais de vendas ganharam terreno 
durante o confinamento: compras on-line, que pas-
saram de 12 por cento para 15 por cento, embora 
o valor seja relativamente pequeno. Esse aumento 
reduzido tem que ver com o facto de os espanhóis 
ainda comprarem pouco vinho on-line – apenas cer-
ca de 20 por cento da amostra afirma ter comprado 
vinho on-line durante o confinamento, e apenas sete 
o fez pela primeira vez. Ou seja, este canal não é mui-
to utilizado em Espanha e, por isso, requer um cuida-
do atento por parte das caves para que os aumentos 
possam ser mais interessantes. 
O outro canal é a garrafeira própria que surgiu como 
uma possibilidade para aumentar a frequência do 
consumo em casa, pois 21 por cento afirmou que 
deixou de comprar vinho e consumiu o que já tinha. 
Este foi a segunda forma, a seguir aos supermerca-
dos, para suprimir a necessidade de consumo de 
vinho, e, por isso, o sector prevê, agora, um aumento 
na compra de vinho para reabastecer as garrafeiras, 
principalmente de vinhos mais caros. 
O estudo revelou, também, que houve uma dimi-
nuição do valor gasto por unidade nas compras de 
vinho em todos os segmentos de preço, excepto no 
nível mais baixo (menos de 5 euros).
Os autores do relatório afirmam que este resultado 
é negativo para a indústria do vinho, pois o confi-
namento não apenas implicou o encerramento do 
canal da restauração, com uma perda relativamente 
mais intensa nas vendas das gamas médias e altas, 
mas também em relação à diminuição do valor gas-
to no vinho para consumir em casa.  67 por cento dos 
entrevistados declara não gastar mais dinheiro com 
vinho durante o confinamento, enquanto 33 cento 
afirma gastar mais. Como a despesa média diminuiu, 
é previsível que a despesa total tenha aumentado 
ligeiramente devido ao aumento líquido de frequên-
cia e ao surgimento de novos compradores.
O estudo destaca, também, um aumento no con-
sumo solitário (de 25% para 32%), bem como um 
aumento significativo do consumo de vinho entre 
pessoas solteiras, especialmente homens com renda 
modesta e desempregados, além de uma explosão 
do fenómeno do “lanche digital”. Esse fenómeno sur-
giu, essencialmente, entre os jovens italianos, espe-
cialmente estudantes, e franceses que se juntaram 
on-line para petiscar e beber vinho.
Três quartos das pessoas acredita que não vai mais 
organizar lanches on-line após o confinamento, mas 
25 por cento das pessoas continua a desejar ter este 
momento de convívio. A pesquisa levanta, também, 
questões sobre tendências de consumo e compra 
de vinho e oferece algumas respostas, já que cerca 
de 70 por cento das pessoas entrevistadas acredita 
que é necessário favorecer a compra de vinho local 
neste período de crise.

In, https://www.thedrinksbusiness.com/2020/06/how-

-lockdown-has-altered-drinking-habits-in-the-uk/
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Projecto Cork_Inov promove 
Webinares

No âmbito do projecto Cork_Inov, em execu-
ção desde 2018, a APCOR desenvolveu quatro 
webinares que tiveram como objectivo dotar 
as empresas do sector de conhecimento e in-
formação em áreas diversas. O primeiro evento 
decorreu no dia 19 de Maio e visou a apresen-
tação dos últimos dados estatísticos do sector 
da cortiça, referentes a 2019, e que estão pu-
blicados no Boletim Estatístico Trimestral, dis-
ponível em  https://www.apcor.pt/portfolio-
-posts/boletim-trimestral/ . Vasco Rodrigues, 
do Centro de Estudos de Gestão e Economia 
Aplicada, da Universidade Católica, e entidade 
que desenvolve estes boletins, e João Rui Fer-
reira, presidente da APCOR, foram os oradores 
deste webinar.
Dois dias depois, a 21 de Maio, foi a vez do 
tema “Medidas de Apoio Fiscais e Financei-
ras”. Num contexto de pandemia, a consultora 
Deloitte apresentou alguns dos mecanismos 
que estão disponíveis para que as empresas 
possam enfrentar a actual crise e superar as di-
ficuldades. Medidas de flexibilização do cum-
primento das obrigações fiscais, programas de 
incentivos económicos às empresas e soluções 
alternativas de financiamento e potenciais in-

A APCOR irá, brevemente, dar início à segunda fase do programa Cork_Inov, na medida em que a 
sua candidatura foi aprovada pelas entidades competentes. Esta segunda fase terá o investimento 
de cerca de 400 mil euros, financiado pelo Compete 2020, Portugal 2020 e União Europeia, através 
do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional. É objectivo da APCOR continuar a criar ferra-
mentas de apoio aos seus associados em temáticas diversas que vão desde o empreendedorismo, 
o combate à iliteracia financeira, a disponibilização de informação que permita às empresas tomar 
decisões alicerçadas em conhecimentos concretos e fiáveis. A criação de ferramentas de apoio às 
empresas na melhoria de desempenho em termos de Indústria 4.0 e da Economia Circular, é outra 
das prioridades do Cork_Inov.

vestidores em contexto de reestruturação fo-
ram alguns dos temas abordados. Os associa-
dos da APCOR poderão aceder à apresentação 
na sua área reservada, na secção Actividades/
Eventos/CorkInov.
Em parceria com a LCG Consulting e com a 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Univer-
sidade Nova de Lisboa, a APCOR desenvolveu 
mais dois webinares sobre dois temas que es-
tão na ordem do dia, a saber: a Economia Cir-
cular e a Indústria 4.0. Assim, no dia 28 de Maio, 
foi a vez do primeiro tema que reuniu três es-
pecialistas da Universidade Nova de Lisboa 
(Paula Antunes, Rui Santos  e Nuno Cavaco) 
que abordaram de um ponto de vista mais ge-
nérico o que as empresas podem fazer para ir 
ao encontro das directrizes da economia circu-
lar, dando exemplos do que a indústria da cor-
tiça já está a fazer para seguir este caminho e o 
que ainda é possível para fazer para melhorar 
os pontos mais críticos. Do mesmo modo, no 
dia 16 de Junho, o tema da Indústria 4.0 reuniu 
no zoom dois especialistas da mesma universi-
dade (António Grilo e Nuno Cavaco) que fize-
ram uma apresentação sobre a temática, dan-
do exemplos de alguns sectores que já estão 

a implementar várias tecnologias para se po-
sicionarem neste conceito, bem como alguns 
exemplos do sector da cortiça que demons-
tram os passos que a indústria também está a 
dar neste caminho. Em ambos os seminários, 
Nuno Almeida, da LCG Consulting, apresentou 
a ferramenta criada pela APCOR, o Cork_Info, 
e que coloca à disposição dos associados dois 
questionários de avaliação das empresas nas 
temáticas da Indústria 4.0 e Economia Circular. 
Os associados que pretendam saber o seu ín-
dice de maturidade face a estes dois vetores da 
sua atividade têm, aqui, duas ferramentas para 
a realização do seu diagnóstico. Os resultados 
permitirão definir linhas estratégicas de acção 
para a empresa, bem como melhorar os aspec-
tos considerados mais débeis. Esta ferramenta 
está disponível na área reservada do associado, 
no menu “Questionários”.
Os webinares estão disponíveis no canal do 
Youtube da APCOR em www.youtube.com/
user/Apcortica/videos .
De referir que este programa está a ser desen-
volvido com o apoio do Compete 2020, Portu-
gal 2020 e União Europeia, através do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional.

inicia 
segunda fase
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Exportações de cortiça 
estabilizam em 2019
O sector da cortiça atingiu, em 
2019, 1064,3 milhões de euros em 
exportações, o que representa 
um crescimento de 0,1 por cen-
to face ao ano anterior, segundo 
revelou o Instituto Nacional de 
Estatística (INE) (gráfico 1), o que 
equivale a um aumento de cerca 
de 594 mil euros.
Quanto às exportações em volu-
me, 2019 registou uma descida 
na ordem dos 3,9 por cento, atin-
gindo 191 milhares de toneladas, 
e a uma redução superior a 7,8 mil 
toneladas. 
O saldo da balança comercial, 
ou seja as exportações menos 
as importações, é extremamente 
positivo, sendo que a diferença 
é de 866 milhões euros, com as 
importações a registarem valores 
de 198,3 milhões de euros. Estes 
dados fazem com que a taxa de 
cobertura seja de 537 por cento.  
Ainda sobre as importações, é de 
referir que as mesmas registaram 
uma diminuição de 9,8 por cento 
em valor, o que significou um de-
créscimo de 10 milhões de euros, 
atingindo, no entanto, quase 200 
milhões de euros (gráfico 2).
A indústria exporta mais de 90 
por cento daquilo que produz 
para 138 países, sendo que a 
rolha se mantém como produ-
to premium, com um peso de 
71,5 por cento no total das ex-
portações, face aos materiais de 
construção (24,9%), e outros pro-
dutos (3,7%) (tabela 1). As rolhas 
representaram, em valor, 760,6 
milhões de euros, sendo que os 
materiais de construção assumi-
ram 264,6 milhões de euros. 
De realçar que a exportação de 
rolhas de cortiça cresceu um por 
cento face a 2018 e os materiais 
de construção e decoração regis-
taram uma diminuição na ordem 
dos 2,7 por cento. 
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Comparação das Exportações Portuguesas de Cortiça - 2018-2019 
Janeiro a Dezembro (Tabela 1) Fonte: INE

Produtos
2018 (Po) 2019 (Pe) Comparação 

2019 vs 2018
Peso Relativo 

2019

Kg € Kg € Kg (%) € (%) Kg (%) € (%)

Rolhas Naturais 13 027 664  443 678 079 € 12 091 865  433 616 389 € -7,2% -2,3% 6,3% 40,7%

Rolhas de Champanhe 14 574 012  132 733 739 € 15 448 060  148 529 886 € 6,0% 11,9% 8,1% 14,0%

Outro Tipo de Rolhas 23 539 980  176 428 062 € 23 763 983  178 456 109 € 1,0% 1,1% 12,4% 16,8%

TOTAL DE ROLHAS 51 141 656  752 839 880 € 51 303 908  760 602 384 € 0,3% 1,0% 26,9% 71,5%

Materiais de Construção 135 919 059  271 961 164 € 127 856 359  264 665 371 € -5,9% -2,7% 66,9% 24,9%

Cortiça Natural, em bruto ou 
simplesmente preparada, 
apenas limpa à superficie ou 
nos bordos

8 688 863  16 441 667 € 9 290 344  16 954 736 € 6,9% 3,1% 4,9% 1,6%

Restantes Produtos 
Exportados 3 099 806  22 534 478 € 2 554 661  22 149 123 € -17,6% -1,7% 1,3% 2,1%

TOTAL GERAL 198 849 384  1 063 777 189 € 191 005 272  1 064 371 614 € -3,9% 0,1% 100,0% 100,0%
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Principais Produtos Importados - 2019 (Pe) 
(Gráfico 4)

Principais Produtos 
Exportados
Dentro do segmento das rolhas 
de cortiça, as rolhas naturais dimi-
nuíram 2,3 por cento, as rolhas de 
champanhe aumentaram 11,9 por 
cento e o outro tipo de rolhas 1,1 
por cento (gráfico 3).
Relativamente aos países importado-
res de produtos de cortiça, a França 
continua em primeiro lugar ao assu-
mir 17,8 por cento do total exporta-
do, equivalente a 189,4 milhões de 
euros. Os EUA ocupam o segundo lu-
gar assumindo 16,9 por cento e 180 
milhões de euros (tabela 2).

Do top 5 dos principais mercados do 
sector da cortiça apenas dois cresce-
ram (Itália e Alemanha) sendo que os 
restantes tiveram uma diminuição – 
França menos 1,3 por cento, EUA me-
nos 3,8 por cento e Espanha menos 
três por cento.
As rolhas de cortiça continuam a ser 
o produto mais representativo das ex-
portações para França, equivalendo a 
91,9 por cento do total exportado para 
este país, tendo, no entanto, registado 
uma quebra de 1,9 por cento face a 
2018. Do total de rolhas de cortiça ex-
portadas, as de cortiça natural são as 
que merecem maior destaque, ou seja, 
53,5 por cento em 2019. 
Os EUA também registaram uma que-
bra de 3,8 por cento face a 2018, com 
uma diminuição das importações de 
todos os produtos, mas com uma di-
minuição maior nas rolhas, na ordem 
dos 3,9 por cento. A exportação dos 
materiais de construção, que desde 
2016 têm vindo a diminuir, de 2018 
para 2019 mantêm essa quebra, regis-

Evolução das Exportações de Rolhas de Cortiça 2005 a 2019 (Gráfico 3)
Milhões de Euros

Fonte: INE
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tando menos 3,6 por cento.
A Espanha é o terceiro país mais 
importante das exportações portu-
guesas de cortiça, tendo, em 2019, 
registado uma quebra face a 2018, 
o melhor ano das exportações para 
país, na ordem dos 3,0 por cento. 
As rolhas naturais foram o produto 
que registaram mais quebras (-8,3 
por cento), equilibrada pelo aumen-

to da exportação de outras rolhas 
que cresceram 41,1 por cento. As ex-
portações dos materiais de constru-
ção que, em 2018, tinham crescido 
consideravelmente face ao ano an-
terior, tiveram uma quebra, em 2019, 
na ordem dos 10 por cento.
As exportações para o conjunto 
destes três países foram superiores a 
528,7 milhões de euros, o que equi-

vale a 49,7 por cento do total expor-
tado por Portugal.
Ao nível das importações, Portu-
gal continua a importar sobretudo 
matéria-prima com 49,1 por cento 
equivalente a 97,5 milhões de euros 
(gráfico 4).
No que toca aos países, Espanha conti-
nua a liderar com 70,5 por cento do to-
tal e 139,8 milhões de euros (gráfico 5).

Fonte: INE 2018 (Po) 2019 (Pe) VAR VAR

Massa (kg) - 2018 Valor (€) - 2018 Massa (kg) - 2019 Valor (€) - 2019 Kg (%) € (%)

França 17 620 195  191 963 536 € 18 646 823  189 450 426 € 5,8% -1,3%

EUA 22 232 325  187 166 177 € 18 828 091  180 075 378 € -15,3% -3,8%

Espanha 51 486 367  164 187 259 € 49 918 031  159 271 890 € -3,0% -3,0%

Itália 11 302 017  102 265 968 € 11 435 286  104 477 300 € 1,2% 2,2%

Alemanha 30 058 248  76 424 911 € 29 279 411  78 003 301 € -2,6% 2,1%

Reino Unido 2 992 141  36 223 761 € 3 398 802  43 676 533 € 13,6% 20,6%

Russia 7 896 328  29 164 434 € 8 890 088  37 615 820 € 12,6% 29,0%

Chile 2 119 707  28 540 456 € 1 956 898  26 867 559 € -7,7% -5,9%

China 717 814  18 481 541 € 761 667  23 664 941 € 6,1% 28,0%

Austrália 6 073 739  29 197 362 € 4 500 348  21 299 118 € -25,9% -27,1%

Restantes Paises 46 350 503 200 161 784 € 43 389 827 199 969 348 € -6,4% -0,1%

TOTAL GERAL 198 849 384  1 063 777 189 € 191 005 272  1 064 371 614 € -3,9% 0,1%

Principais países das exportações portuguesas de cortiça (Tabela 2)

Fonte: INE
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In, https://www.ipressjournal.pt/stay-hotels-integra-o-projeto-green-cork-da-quercus/, 14 de 
Fevereiro de 2020 

A rede STAY HOTELS está comprometida, desde 2013, a desenvolver so-
luções cada vez mais sustentáveis nos seus hotéis de norte a sul do país. 
Além da água em embalagem de cartão e dos esforços contínuos para 
a diminuição do uso de plásticos descartáveis, a rede hoteleira nacional 
promove a recolha e reciclagem de rolhas de cortiça, contribuindo para 
o reaproveitamento deste recurso natural.
Sempre que um cliente consome uma garrafa de vinho num dos nove 
bares JUST DELICIOUS, as rolhas de cortiça são recolhidas numa jarra 
de vidro para posteriormente serem encaminhadas para a reciclagem. 

Desta forma, é possível dar vida a outros produtos, como materiais de construção, componentes 
automóveis e aeroespaciais ou artigos de moda.
A marca hoteleira nacional integra, desde 2017, o projeto Green Cork da Quercus, que já permitiu a 
recolha de mais de 84 milhões de rolhas. Através da receita das rolhas entregues para reciclagem, a 
Quercus financia ainda a iniciativa “Floresta Comum”, ao abrigo da qual já foram plantadas mais de 
925 mil árvores autóctones em Portugal, como o sobreiro.

O Metropolitano de Lisboa anunciou que 
vai proceder este ano à substituição dos 
actuais bancos de toda a sua frota circulan-
te. Os novos revestimentos serão em corti-
ça de origem nacional, material de “custo 
inferior, mais fácil de manter e amigo do 
ambiente”.
Os bancos vão ter uma durabilidade pre-
vista estimada em 15 anos – “maior do 
que a actual” com revestimento em teci-
do, garantindo o Metro maior ergonomia 
e “melhores condições de utilização pelos 
clientes”. Assentos e costas vão ser “de fá-
cil limpeza” e vão cumprir os requisitos de 
emissão de fumos e gases tóxicos, enquan-
to conferem “um aspecto rejuvenescido e 
totalmente modernizado” às carruagens. O 
Metro ressalva ainda “a textura e cor natu-
ral” dos forros.
A iniciativa coincide com a escolha de Lis-
boa enquanto Capital Verde da União Eu-
ropeia este ano. A renovação dos interiores 
será gradual, com duas unidades triplas a 
serem equipadas com os novos bancos 
semanalmente, nas oficinas do Metro. O 
processo vai ser realizado “com recurso 
a meios internos da empresa”, tendo-se 
já iniciado com uma primeira unidade. O 
fornecimento do material está a cargo da 
empresa Granorte, associada da APCOR.

In, https://www.dnoticias.pt/pais/estudo-aponta-pegada-de-carbono-negativa-das-rolhas-de-
cortica-da-amorim-DA5651335, 10 de Janeiro de 2020

In, https://www.anteprojectos.com.pt/2020/02/14/cortica-portuguesa-em-destaque-numa-das-principais-montras-do-design-mundial/ , 14 de Fevereiro de 2020

A exposição Home Stories: 100 Years, 20 Visionary Interiors, que abriu por-
tas em Fevereiro, explora os temas dominantes do design de interiores, 
revisitando os espaços pioneiros. Uma viagem no tempo que destaca 
mudanças sociais, políticas, culturais, urbanas e técnicas que moldaram o 
design ocidental de interiores nos últimos 100 anos. Uma realidade da qual 
a cortiça é parte integrante. A parceria realizada entre a Corticeira Amorim 
e o Vitra Design Museum (VDM), um dos mais importantes museus de de-
sign do mundo, levou até Weil am Rhein, na Alemanha, mais de 3200 blo-
cos de aglomerado de cortiça produzidos nas instalações da empresa por-
tuguesa. Os milhares de blocos permitiram criar estruturas artísticas que 
envolvem cerca de 1/3 de toda a mostra. Tais suportes, projetados pelo 
gabinete italiano de design, arquitetura e investigação Space Caviar, aco-
modam artigos de design, produtos de decoração e peças de mobiliário.
A exposição Home Stories: 100 Years, 20 Visionary Interiors poderá visitar-
-se até 23 de agosto, data em que partirá para uma viagem de 5 anos por 
diversos museus do mundo.

In, https://www.publico.pt/2020/01/08/local/noticia/
metro-lisboa-renova-bancos-carruagens-cortica, 8 
de Janeiro de 2020 

As rolhas de cortiça natural e as rolhas de espumante, dois dos principais produtos da indústria da cortiça, 
têm um impacto positivo na regulação do clima, segundo um estudo da divulgado pela consultora EY.
Apresentado em Santa Maria da Feira durante um evento comemorativo dos 150 anos do grupo Amo-
rim, que se assinalam em 2020, o estudo analisou o ciclo de vida das rolhas de cortiça da Corticeira Amo-
rim e confirmou, segundo destaca a empresa, a “pegada de carbono negativa das rolhas de cortiça”.
Encomendado pela empresa para “avaliar os impactos associados ao processo produtivo e obter 
dados que permitam melhorar o seu desempenho ambiental”, o trabalho apurou, através de um 
cálculo detalhado para a pegada de carbono da rolha de cortiça natural, “um balanço de carbono 
com um impacto positivo na regulação do clima de -5,7 gramas (g) de CO2eq [equivalência em 
dióxido de carbono]/rolha”.
Já os resultados para a pegada de carbono da rolha de champanhe evidenciam um balanço de 
carbono com um impacto positivo de -2,5g de CO2eq/rolha, conclui.
Considerando o perímetro alargado que inclui o sequestro de carbono no montado de sobro 
associado à produção de cortiça, os resultados elevam-se para -309g CO2eq/rolha de cortiça 
natural e para -562g CO2eq/rolha de espumante.
O estudo da EY adotou uma abordagem ‘cradle to gate’, na qual o ciclo de vida do produto foi 
avaliado desde a obtenção de matéria-prima até à conclusão do processo de produção.
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A “casa portuguesa” no Dubai promete receber dois milhões de visi-
tantes ao longo dos primeiros seis meses na Expo 2020. A participa-
ção portuguesa pretende mostrar o potencial português, nas áreas de 
economia, turismo e inovação, ao mesmo tempo em que pisca o olho 
ao investimento estrangeiro. Uma “montra perfeita”, afirma Luís Castro 
Henriques, da AICEP. “Uma enorme oportunidade de partilhar a nossa 
visão sobre problemas à escala global”, diz Eurico Brilhante Dias, secretá-
rio de Estado da Internacionalização. Já António Costa prefere olhar para 
a Expo 2020 como uma “porta aberta para o nosso posicionamento no 
mundo”. As declarações foram feitas durante a apresentação da partici-
pação portuguesa na Expo 2020, que terá lugar no Dubai.
Ocupando um lote de 1860 metros quadrados, a “casa portuguesa” no 
Dubai, contará com as tradições portuguesas de construção: os azule-
jos, a cortiça, a calçada portuguesa. 
A Expo 2020 foi adiada e irá decorrer, agora, de 1 Outubro de 2021 a 31 
de Março de 2022.

In, http://jornal-t.pt/noticia/sedacor-selecionada-para-lista-de-tendencias-da-
revista-ait, 10 de Janeiro de 2020

Não há nada que substitua o som do ‘POC’ de uma rolha a sair de uma 
garrafa de vinho. Após um longo período de quebra de mercado, a 
cortiça voltou a ser o vedante preferido dos produtores de vinho. E 
dos consumidores. É uma realidade. A cortiça é um dos materiais no-
bres de Portugal, sendo as rolhas o seu mais famoso produto, o mais 
produzido e o mais exportado. No entanto, entre 2000 e 2009, perío-
do em que surgiram outros tipos de vedantes alternativos - na maio-
ria cápsulas de rosca e vedantes de plástico - a cortiça foi banida do 
seu trono, através de uma quebra acentuada na sua utilização. Hoje, 
com a confiança do mercado reconquistada à custa de um gigan-
tesco investimento em investigação, desenvolvimento tecnológico e 
sensibilização por parte do sector corticeiro, a rolha de cortiça cresce 
a um ritmo superior ao do mercado do vinho.

O Grupo Amorim lança um projeto de intervenção florestal, que visa 
melhorar as condições de rentabilidade dos sobreiros: encurtar o ci-
clo de produção de cortiça (que demora cerca de 25 anos até atingir 
a maturidade para tirar a cortiça) e aumentar o número de sobreiros 
por hectare. No projeto de intervenção florestal, o Grupo pretende 
trabalhar com cientistas e núcleos de investigação portugueses. Por-
tugal, recorde-se, é líder mundial na cortiça, sendo o sobreiro uma 
espécie de forte resistência a incêndios.

In, https://www.mariajoaodealmeida.com/o-regresso-das-rolhas-de-
cortica/, 03 de Fevereiro de 2020

In, https://www.agroportal.pt/primeira-mao-grupo-amorim-lanca-projeto-
para-crescimento-mais-rapido-de-sobreiros/ , 04 de Janeiro 2020

A Sedacor, empresa associada da APCOR, foi a empresa portu-
guesa presente na Heimtextil  selecionada para integrar a lista 
de tendências da revista de arquitetura AIT. O objectivo é a sele-
ção de todos os tipos de produtos inovadores, particularmente 
atraentes para arquitectos e designers de interiores, tendo os 
produtos de cortiça inovadores da Sedacor ficado entre os 15 
finalistas.
Uma escolha que decorre da pesquisa de cerca de 40 caçadores 
de tendências, incluindo arquitectos, designers de interiores e 
profissionais de design, que pela décima vez visitaram em nome 
da revista de arquitectura AIT os salões da Heimtextil, onde apro-
ximadamente 3000 expositores apresentam ao mundo a suas 
inovações.
A Sedacor, em parceria com a Têxteis Penedo e o CITEVE, é res-
ponsável pela criação do projecto Cork.a.Tex.Yarn, que produz 
industrialmente fio feito com algodão e desperdícios de cortiça, 
que em Maio de 2019 foi galardoado com o  Prémio de Inovação 
atribuído pela Techtextil.
Reunindo duas das indústrias tradicionais do país – a da cortiça 
(da qual somos o maior produtor mundial) e a têxtil, o Cork.a.Tex.
Yarn vai permitir, logo no segundo ano de produção, um volume 
de negócios de 1,5 milhões de euros, num modelo de negócio 
assenta na criação de um produto premium.

In, https://www.dinheirovivo.pt/iniciativas/galeria/expo-2020-a-casa-portuguesa-no-dubai-quer-mostrar-portugal-ao-mundo/, 14 de Janeiro de 2020
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“Encontros para a Competitividade” foi o 
evento dedicado ao futuro do sector da cortiça 
que a APCOR promoveu no dia 27 de Janeiro, 
no Centro de Formação Profissional da Indústria 
da Cortiça (Cincork). 
A iniciativa resultou da organização conjunta da 
APCOR, do Centro Tecnológico da Cortiça (Ctcor), 
do Cincork e do Instituto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas e à Inovação, I.P. (IAPMEI). 
O encontro, que juntou cerca de 100 empresários, 
visou analisar o actual estado do sector da cortiça, 
assim como apontar as metas para um futuro sus-
tentável. Deste modo, mobilizou um conjunto de 

Empresários analisam presente e 
futuro do sector

agentes da indústria da cortiça e promoveu uma 
reflexão em torno dos principais temas da vida 
do sector. A análise prospectiva foi vincada nes-
sa reflexão, no sentido de se encontrarem ideias 
mobilizadoras que antecipem cenários de médio 
e longo prazo na estratégia na indústria.  A sessão 
contou com uma abordagem inicial promovida 
por três oradores, o presidente da APCOR, João Rui 
Ferreira, o presidente do IAPMEI, Nuno Mangas, e 
Vasco Rodrigues, da Universidade Católica do 
Porto, com a apresentação do Estudo Setorial de 
2020. A este momento introdutório seguiram-se 
sessões-debate que versaram os seguintes temas: 

“A Floresta e Sustentabilidade”, “Indústria, Proces-
sos e Produtos” e “Mercados e promoção Externa”. 
A título de resumo, os empresários consideraram 
que este tipo de encontro é fundamental para o 
sector de modo a discutir-se ideias e alinhar estra-
tégias conjuntas para que a fileira possa continuar 
a evoluir de forma positiva e responder afirmativa-
mente às exigências dos mercados. 
As ideias geradas dos diferentes grupos de análi-
se serão, entretanto, motivo de análise e enqua-
dramento num plano de acção sectorial que, em 
data a acordar, será apresentado às empresas 
associadas.

Cerca de 100 empresários participaram no encontro

Presidente da APCOR lança ideias para debate

Sala de discussão sobre a Indústria

Encontro juntou APCOR e IAPMEI

Sala de discussão sobre a Floresta

Presidente do IAPMEI lembra a importância destas sessões

Sala de discussão sobre os Mercados
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Após um pico de produção em 
2018, com valores a atingir os 294 
milhões de hectolitros (hl), a Organi-
zação Mundial do Vinho (OIV) estima 
que a produção de 2019 diminua 
para 259 milhões de hl, o que signifi-
ca uma quebra de 11,5 por cento face 
a 2018, e uma descida para os valores 
médios dos últimos anos (gráfico 1).
A maioria dos países na Europa sentiu 
uma descida face a 2018, com excep-
ção da Rússia e Ucrânia. A produção 
nos EUA, Ásia e América do Sul tam-
bém desceu. Já África do Sul registou 
uma subida, mas neste caso deverá 
ser comparada com o volume redu-
zido alcançado em 2018. Austrália 
e Nova Zelândia registaram ambas 
uma diminuição.
As condições climatéricas adversas 
tiveram um impacto significativo na 
União Europeia (UE), provocando va-
lores de produção abaixo da média. 
A produção de vinho está estimada 
para 156 milhões de hl (60 por cento 
da produção mundial), mas é 14,4 por 
cento abaixo da produção consegui-
da no ano anterior. Isto significa que 
teve um decréscimo de 26,7 milhões 
de hl comparada com a produção de 
2018 (182,7 milhões de hl). Com algu-
mas excepções, as estimativas apon-
tam para uma descida generalizada 
da produção na UE. Assim, Itália teve 
um decréscimo de 13 por cento (47,5 
milhões de hl), França diminui 15 por 
cento (42,1 milhões de hl), e Espanha 
teve uma quebra mais acentuada de 
25 por cento (33,5 milhões de hl) (ta-
bela 1). Isto pode ser explicado pelas 
condições climatéricas adversas que 
se fizeram sentir no continente euro-
peu, uma Primavera muito fria e chu-
vosa e um Verão muito quente e seco. 
A contração face a 2018 é registada 
na maioria dos países da UE. No en-
tanto, enquanto em Itália, França e 
Espanha (que representam 80 por 
cento do total da UE) a produção foi 
mais baixa não só comparada com 
2018, mas também com os últimos 
cinco anos, noutros países como a 

Produção de vinho regressa 
à média dos últimos anos

Evolução da Produção Mundial de Vinho (Gráfico 1 - mhl)

Produção mundial de vinho (Tabela 1)

Fonte: OIV

Fonte: OIV

Alemanha (9 milhões de hl e menos 
12 por cento), Áustria (2,5 milhões 
de hl e menos 10 por cento), Romé-
nia (5 milhões de hl e menos quatro 
por cento) e Hungria (2,4 milhões de 
hl e menos 34 por cento), a quebra 
de produção fez regressar os países 
à linha dos últimos cinco anos ou 
registando valores um pouco acima. 
Portugal, com 6,7 milhões de hl em 
2019, é o único país da UE que au-
mentou a sua produção em dez por 
cento, comparada com 2018, e acima 
da sua linha nos últimos cinco anos 
(mais quatro por cento).
No hemisfério Norte, fora da UE, a 
produção de vinho, em 2019, é mais 
alta em países como a Rússia (seis mi-
lhões de hl e mais sete por cento) e 
Ucrânia (2,1 milhões de hl e mais seis 
por cento).
Do outro lado do Atlântico, os EUA 
(que representam 12 por cento da 
produção do hemisfério Norte) têm 
uma estimativa de produção de 24,3 
milhões de hl, uma diminuição de 
dois por cento face a 2018.
No hemisfério Sul, com as colheitas a 
decorreram um pouco mais tarde, os 
primeiros dados apontam para uma 
produção semelhante à do hemisfé-
rio Norte, ou seja, ligeiramente mais 
baixa do que em 2018, mas um pou-
co acima da linha de crescimento dos 
últimos cinco anos, representando 
20 por cento da produção mundial. 
Na Argentina, a produção, em 2019, 
atingiu os 13 milhões de hl, mas me-
nos 10 por cento do que nos anos 
anteriores, no Chile, apesar de ter de-
crescido sete por cento face a 2018, a 
produção de 2019 teve um aumento 
de oito por cento comparado com 

os últimos cinco anos, atingindo 11,9 
milhões de hl. O Brasil, depois de dois 
anos consecutivos com valores supe-
riores a três milhões de hl, atinge, em 
2019, dois milhões de hl, decrescen-
do 34 por cento face a 2018.
Na África do Sul, a produção tem 
vindo a diminuir, estimando-se 9,7 
milhões de hl para 2019. É o único 

mhl 2015 2016 2017 2018
PO.

2019
PE.

2019/
2018

% Var.

2019
% 

mundial

Itália 50.0 50.9 42.5 54.8 47.5 -13% 18.3%

França 47.0 45.4 36.4 49.2 42.1 -15% 16.2%

Espanha 37.7 39.7 32.5 44.9 33.5 -25% 12.9%

EUA 21.7 23.7 23.3 24.8 24.3 -2% 9.4%

Argentina 13.4 9.4 11.8 14.5 13.0 -10% 5.0%

Austrália 11.9 13.1 13.7 12.7 12.0 -6% 4.6%

Chile 12.9 10.1 9.5 12.9 11.9 -7% 4.6%

África do Sul 11.2 10.5 10.8 9.4 9.7 3% 3.7%

Alemanha 8.8 9.0 7.5 10.3 9.0 -12% 3.5%

China 13.3 13.2 11.6 9.3 8.3 -10% 3.2%

Portugal 7.0 6.0 6.7 6.1 6.7 10% 2.6%

Roménia 3.6 3.3 4.3 5.1 4.9 -4% 1.9%

Rússia 5.6 5.2 4.5 4.3 4.6 7% 1.8%

Nova Zelândia 2.3 3.1 2.9 3.0 3.0 -1% 1.1%

Áustria 2.3 2.0 2.5 2.8 2.5 -10% 0.9%

Hungria 2.6 2.5 2.5 3.6 2.4 -34% 0.9%

Ucrânia 1.1 1.1 1.9 2.0 2.1 6% 0.8%

Brasil 2.7 1.3 3.6 3.1 2.0 -34% 0.8% 0.8%

Grécia 2.5 2.5 2.6 2.2 2.0 -8% 0.8%

Georgia 1.2 0.9 1.0 1.7 1.8 1% 0.7%

Moldávia 1.6 1.5 1.8 1.9 1.5 -23% 0.6%

Suíça 0.9 1.1 0.8 1.1 1.0 -12% 0.4%

Outros países 13.9 13.1 12.9 14.0 14.3 2% 5.5%

Total  Mundial 275 269 248 294 260 -11% 100%

país em que pelo segundo ano con-
secutivo a produção está abaixo dos 
últimos cinco anos, com menos nove 
por cento.
Por último, na Oceânia, a Austrália 
regista uma ligeira diminuição, com 
uma produção estimada para 12 mi-
lhões de hl e menos seis por cento do 
que em 2018, mas mantendo a linha    	
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“Os produtores de vinho
enfrentam ambiente pós-guerra”
O director da OIV, Pau Roca, afirmou que “alguns produtores vinícolas estão a enfrentar um ambiente pós-
-guerra” e alerta para o facto de que pode haver uma redução de 50 por cento nas vendas, em termos de 
valor, e 35 por cento, em volume, na Europa. Este cenário está relacionado com o encerramento do canal 
Horeca (hotéis, restauração e cafés) provocado pela pandemia. Referiu, ainda, que apesar do impacto na 
produção e na vinha ser limitado, o distanciamento social e outras medidas, incluindo o uso de máquinas 
para realizar a vindima, têm um custo. Considera que, ainda, é cedo para fazer previsões, mas estima que 
os países do mediterrâneo serão os mais afetados pela quebra das vendas de vinho, causadas pelo encer-
ramento dos bares, restaurantes, bem como da situação vivida na indústria do turismo. 
Pau Roca disse, ainda, que “enquanto as vendas no off-trade aumentaram, o que são boas notícias, isto 
não compensa de todo as perdas tidas no on-trade.” E explica: “a oferta no off-trade é, por norma, limitada, 
baixo-preço e homogénea, em comparação com a do on-trade.” Acrescentou, ainda, que “assim que a so-
brecarga da logística e os serviços de entrega melhorarem, a entrega de vinho em casa e o e-commerce 
irá, com certeza, crescer no futuro.” Referiu, também, que estes canais vão proporcionar mais escolhas 
para o consumidor, em termos de número de produtos e de preços, ainda assim, estima que haverá uma 
quebra no consumo, uma diminuição do valor médio do vinho e, por isso, redução no valor das ven-
das. “Neste momento, todos concordam que o confinamento tem um efeito destrutivo, provavelmente 
irreversível. A redução do crescimento é comparável à do final da II Guerra Mundial”, disse Pau Roca. 
E continua: “as condições actuais levam alguns governos, sobretudo nos países em que o impacto da 
Covid-19 é maior, a tomar medidas similares a um ambiente pós-guerra.” “O produtores europeus estão a 
procurar medidas extraordinárias, como a destilação, no sentido de manter os subsídios mínimos e vitais 
dados aos agricultores”, reforçou. Acrescentou, também, que “embora o comércio e a economia possam 
recuperar haverá sempre mudanças permanentes que irão acontecer, como por exemplo a redução de 
mercadorias importadas por parte da Europa e EUA.” Alertou, ainda, para o facto de que “há mensagens 
a circular sobre os efeitos positivos do consumo de vinho para esta situação e que as mesmas são inacei-
táveis e irresponsáveis”, mas as mensagens que reclamam a abstinência do consumo de vinho também 
“não devem ser consideradas”. 

Principais países 
exportadores de vinho 
(Tabela 2)

O relatório completo pode ser encontrado no endereço http://www.oiv.int/en/oiv-life/current-situation-of-the-vitivinicultural-sector-at-a-global-level .

Volume
(mhl)

Valor
(mm EUR)

2018 2019 2018 2019

Itália 19.6 21.6 6.2 6.4

Espanha 20.0 21.3 2.9 2.7

França 14.2 14.2 9.3 9.8

Chile 8.4 8.7 1.7 1.7

Austrália 8.5 7.4 1.8 1.8

Alemanha 3.7 3.8 1.0 1.0

EUA 3.5 3.6 1.2 1.2

África do Sul  4.2 3.2 0.7 0.6

Portugal 3.0 3.0 0.8 0.8

Argentina 2.8 2.7 0.7 0.7

Nova Zelândia 2.6 2.7 1.0 1.1

	 que tinha nos últimos cinco anos. 
Na Nova Zelândia, a produção de 
vinho tem, pelo quarto ano consecu-
tivo, um valor perto dos três milhões 
de hl (apenas menos um por cento 
do que em 2018). 
Em termos de área de vinha, a OIV 
estima que, em 2019, a mesma co-
bre 7.4 milhões de hectares (ha), um 
valor que se mantém estável desde 
2016 (gráfico 2). O relatório releva que 
a área de vinho na Europa está está-
vel, enquanto na China (o país com 
a segunda maior área de vinha) está 
a abrandar. Os EUA e a América do 
Sul continuam a diminuir a sua área, 
África do Sul e Austrália mantem-se 
estável e Nova Zelândia cresce cerca 
de 1,6 por cento.
O consumo mundial de vinho au-
mentou 0,1 por cento atingindo 244 
milhões de hl. Depois de uma ligeira 
descida registada em 2018, explica-
da, essencialmente, pelas quebras na 
China, Rússia e Argentina, e, ainda, em 
alguns países da Europa como Fran-
ça, Itália e Reino Unido, o ano de 2019 
parece ter trazido um novo fôlego 
para o mercado (gráfico 3).

As exportações em volume e valor 
também amentaram 1,7 por cento 
(105,8 milhões de hl) e 0,9 por cento 
(31,3 mil milhões de euros), respec-

tivamente. Os maiores aumentos 
nas exportações em volume foram 
sentidos em Itália (2,0 milhões de 
hl), Espanha (1,3 milhões de hl) e 

Canadá (0,4 milhões de hl). No en-
tanto, reduções significativas foram 
sentidas na Austrália (menos 1,1 
milhões hl), África do Sul (menos 
1,0 milhões hl), Ucrânia (menos 0,4 
milhões de hl) e Hungria (menos 
0,3 milhões de hl). França continua 
a ser o maior exportador de vinho 
em valor, com 9,8 mil milhões de 
euros em 2019. Em termos de volu-
me, Itália, Espanha e França expor-
tam em conjunto 57,1 milhões de 
hl, representando 54 por cento do 
mercado mundial (tabela 2).

Evolução do consumo mundial de vinho (Gráfico 3 - mhl)
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Seguro de 
Responsabilidade Ambiental

Responsabilidades Estabelecidas por Lei:
- Administrativa: Obrigações de Prevenção e Reparação dos Danos.
- Civil: Direitos Indemnizatórios dos Lesados. 

Obrigatório para Empresas com Atividade Agravada 
(Anexo III do DL 147/2008 de 29 Julho).

A Aon Ajuda a sua Organização:
- Temos uma Equipa Especializada;
- Trabalhamos com as Melhores Seguradoras;
- Negociamos Condições Especiais para os 
Associados da APCOR;
- Apoiamos na Gestão do Sinistro.

Contactos:
Joana Silva
joana.silva@aon.pt
+351 220 001 027

Maria Guedes
maria.guedes@aon.pt
+351 220 001 011
A Aon Portugal, S.A., com sede na Av. da Liberdade, n.º 249 - 2º 1250-143 Lisboa - Portugal, com o NIPC 500 946 728, corretor de seguros, inscrito na ASF (Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundo de Pensões), em 27/01/2007, sob o nº 607155481/3, com 
autorização para operar nos ramos Vida e Não Vida, verificável em www.asf.com.pt e www.aon.com/portugal. O mediador de seguros não assume a cobertura de riscos. O conteúdo deste documento destina-se apenas para fins informativos. A Aon nega qualquer 
responsabilidade por danos resultantes do uso indevido do presente documento. De acordo com o previsto no artigo 28º da Lei n.º 7/2019, de 16 de Janeiro, para qualquer reclamação relacionada com os serviços de Distribuição de Seguros prestados pela Aon Portugal, 
S.A., deverá dirigi-la pa a seguinte morada postal: Av. da Liberdade, nº 249 - 2º - 1250-143 Lisboa ou através do e-mail: geral@aon.pt ao cuidado do Departamento Jurídico. Não dispensa a consulta da informação pré-contratual e contratual legalmente exigida. 
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Certificação Systecode 
chega a 300 empresas
São 300 as empresas que conseguiram a cer-
tificação Systecode – Sistema de acreditação 
mediante o Código Internacional das Práticas 
Rolheiras (CIPR). Do total, 81 por cento são em-
presas portuguesas, ou seja, 243 (gráfico1). Des-
te número, cerca de 95 por cento são associa-
das da APCOR. Espanha é o segundo país que 
surge na lista com 12,7 por cento (31 empresas) 
e França com 5,8 por cento (14 empresas).
A certificação pelo Systecode Base é aquela 
que continua a chegar a um maior número de 
empresas em todo o mundo, com 71 por cen-
to (ou seja, 213 unidades fabris). Quanto aos 
outros dois níveis de certificação, Systecode 
Premium e Systecode Excellence – o nível mais 

Empresas Certificadas em 2019 (Gráfico 1)

Empresas Certificadas por nível de 
Certificação (Gráfico 2)
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Base

Excelence

213

51

36

Empresas Certificadas em Portugal 
por nível de Certificação (Gráfico 3)

Premium

Base

Excelence

179

44

20

exigente da certificação –, o número de empre-
sas certificadas é de 51 no nível Premium (17 por 
cento) e de 36 no nível Excellence (12 por cento) 
(gráfico 2).
No que toca a Portugal, a certificação Base conti-
nua a ser aquela que é mais requerida pelas em-
presas com 74 por cento (179 empresas), sendo 
que o Premium chegou a 18 por cento (44 em-
presas) e o Excellence a oito por cento (20 em-
presas) (gráfico 3).
O Systecode é um sistema de certificação que as-
segura a conformidade das empresas do sector 
(preparadoras de cortiça / transformadoras – in-
dústria rolheira) pelo CIPR. 
É uma iniciativa da Confederação Europeia da 

Cortiça (C.E.Liège), que teve o seu início em 
1999, com o apoio, em Portugal, da APCOR, e 
que envolve os principais países transformado-
res de cortiça.
Este sistema é de adesão voluntária; as em-
presas fabricantes de rolhas assumem assim o 
compromisso de adequar as suas práticas in-
dustriais, tornando-as mais eficazes e garantin-
do um controlo de qualidade rigoroso do seu 
produto final. 
O Systecode é um sistema activo e dinâmico, 
sendo que o seu referencial de qualidade, o 
CIPR, conta já com a 7ªedição, consequência da 
necessidade de adaptação das práticas fabris 
do sector às exigências de mercado.
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Cortiça usada em obras de arte

Parlamento catalão aprova inclusão 
da rolha na lei vitivinícola

“Cork Unique Exhibition – Sculpture by Gaipi” é 
o título da exposição que esteve patente na Casa 
da Cidadania de São Domingos de Benfica, Lis-
boa, de 20 de Fevereiro a 20 de Março. 
Para a promoção de empreendedoras nas Ar-
tes, a WinB recorreu à Thecorkmarketplace para 
desafiar uma artista a incorporar nas suas obras 
pedaços de cortiça crua e criar uma colecção de 
peças exclusivas de autor, nascida de uma verda-
deira parceria entre a Cortiça e a Arte.
A Gaipi, heterónimo artístico de Ivone Dias, acei-
tou o repto e iniciou um trabalho que acrescenta 
valor à cortiça, com uma inspiração na natureza, 
evoca a reconciliação que é necessária para a 
construção de um mundo melhor, virado para 
um futuro sustentável.
Estas peças são únicas e conjugam a cortiça alen-
tejana com os corpos humanos. A técnica cha-
ma-se body casting e foi introduzida em Portugal 
pela Gaipi, trazida da Escócia. É uma abordagem 
pioneira e imortaliza no seu trabalho detalhes e 
expressões de pessoas reais, carregando indivi-
dualidade, histórias e emoções. 

O Parlamento da Catalunha aprovou uma 
nova lei vitivinícola que, entre outros aspec-
tos, estabelece que o Instituto Catalão da 
Vinha e do Vinho (INCAVI), de acordo com as 
denominações de origem, deve promover a 
cortiça como elemento de qualidade e inova-
ção para as embalagens de vinho.
Esta inclusão foi fruto de um trabalho do Ins-
tituto Catalão da Cortiça (ICSURO) que apre-
sentou ao parlamento uma proposta que de-
monstra a importância do sector da cortiça 
como um exemplo de bioeconomia e econo-
mia circular, que contribui para a manutenção 
dos bosques catalães e que é um produto 100 
por cento sustentável e reciclável e, por isso, 
deverá ser potenciado como o vedante preferi-
do para os vinhos catalães em detrimento dos 
vedantes sintéticos e de menor valor acrescen-
tado para o vinho e o território.
Para Albert Hereu, director do ICSURO, “a inclu-
são da rolha de cortiça na nova lei vitivinícola 
é uma forma de reconhecimento explícito do 

trabalho que foi sendo realizado pelo sector da 
cortiça ao nível da inovação e valorização da 
rolha como uma ferramenta enológica.” 
Já o director do INCAVI, Salvador Puig, explica 
que esta lei formulou-se para ser “um exem-
plo transversal a todos os sectores implicados 
com o vinho, entre eles, a cortiça.” E acrescen-
ta: “é importante destacar que os conceitos de 
sustentabilidade e proximidade, valores que 
a cortiça representa, estão amplamente re-
presentados nos diferentes pontos da lei. Por 
último, o director da entidade vinícola desta-
cou “o posicionamento do vinho catalão como 
um vinho de qualidade, de prestígio e de valor 
acrescentado, e a rolha de cortiça é o comple-
mento ideal para um vinho desta categoria.”
É a primeira vez que uma lei regional ou esta-
tal inclui a rolha de cortiça entre as recomen-
dações. Nem a lei anterior do vinho catalão 
(Lei 15/2002), nem a lei estatal em vigor (Lei 
24/2003) faz referência à forma de vedação 
do vinho.
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Cortiça é o produto mais relevante 
para o VAB da Silvicultura 

O Instituto Nacional de Estatística (INE) acaba 
de lançar as últimas contas da silvicultura, refe-
rentes a 2018. A cortiça continua a sua curva as-
cendente, cenário que iniciou em 2013. A produ-
ção de cortiça tem registado aumentos nominais 
sucessivos desde 2013, apresentando, em 2018, 
um acréscimo substancial face ao ano anterior 
(+25,1%), para o que contribuiu a variação do vo-
lume (+6,0%), mas sobretudo do preço (+18,0%), 
refere, em comunicado, o INE. Esta tendência 
crescente desde 2013, está relacionada, segundo 
o mesmo instituto com a comercialização de cor-
tiça de qualidade superior necessária ao fabrico 
de rolhas adequadas à conservação do vinho de 
qualidade, quer para o mercado nacional, quer 
para exportação. 
Em termos de balança comercial, o saldo de 
produtos à base de cortiça é positivo e 2018 re-
gistou o valor mais elevado, com valores a ron-
dar os 833 milhões de euros. Nestes produtos 
estão incluídos rolhas, materiais para constru-
ção civil, decoração, isolamento, etc.
Em termos globais, em 2018, o Valor Acrescen-
tado Bruto (VAB) da Silvicultura diminuiu 2,1 por 
cento em volume e aumentou 5,3 por cento em 

valor, verificando-se um significativo acréscimo 
do Consumo Intermédio (CI), em volume e valor 
(10,1% e 15,7%, respetivamente). Observou-se 
um aumento nominal da produção da silvicultu-
ra (8,3%), para o qual contribuíram, sobretudo, a 
cortiça (+25,1%) e os serviços silvícolas (+21,7%), 
que mais do que compensaram o decréscimo 
da produção de madeira (-3,1%), após a elevada 
oferta verificada no ano anterior, na sequência 
dos grandes incêndios florestais (de junho e ou-
tubro de 2017). A produção de cortiça, que não 
foi influenciada pelos incêndios, registou um 
aumento significativo em 2018. O acentuado au-
mento do CI foi determinado fundamentalmen-
te pela componente relativa a serviços silvícolas 
(nomeadamente operações de limpeza e des-
baste de floresta, recolha de sobrantes e constru-
ção de caminhos corta fogos). 
Ao longo dos últimos anos, a estrutura da produ-
ção silvícola nacional tem registado algumas alte-
rações. Em 2018, a cortiça voltou a apresentar-se 
como o produto mais relevante (38,2%), posição 
que havia perdido a partir de 2004, para a madeira 
para triturar, tendo esta chegado a representar 42,5 
por cento da produção no período 2010-2014.

O peso relativo do VAB da silvicultura na economia 
nacional manteve-se em cerca de 0,5 por cento.
Em 2017 (último ano com informação disponí-
vel para a UE), comparativamente aos restantes 
Estados-Membros (EM), Portugal encontrava-se 
em 11º lugar em termos de importância relativa 
do VAB da silvicultura e exploração florestal no VAB 
da economia nacional (0,5%). 
Países como França, Itália e Espanha, que possuem 
uma vasta área florestal, apresentam uma impor-
tância relativa da silvicultura no VAB nacional entre 
0,1por cento e 0,2 por cento. A Finlândia, a Letónia 
e a Estónia foram os EM com maior peso relativo 
da silvicultura na economia nacional (entre 1,1% e 
1,9% do VAB).
Relacionando o VAB da silvicultura e explora-
ção florestal com a área de floresta, em 2015, 
verifica-se que Portugal se encontrava na 5ª 
posição (300€/ha) com valores próximos da 
Alemanha e Áustria, e, claramente, superiores à 
Finlândia ou Suécia, países detentores de uma 
extensa floresta. A Espanha, apesar de possuir 
uma área florestal superior a Portugal, apresen-
ta um valor de VAB da silvicultura por hectare 
bastante inferior.
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nais e Rui Cunha, ex-director de marketing da 
PROZIS, que falou sobre o e-commerce.
O tema “Fazer o Difícil, da Ideia ao Mercado” foi 
o mote do encontro que teve lugar no dia 27 
de Fevereiro, às 14h30, na APCOR, e que visou 
alertar para a importância do registo das pa-
tentes de modo a proteger o conhecimento 
que se gera no negócio.  
Esta acção de capacitação contou com a par-
ticipação de Anabela Carvalho, especialista 
europeia em protecção de patentes, marcas 
e design, e José Carlos Pereira, consultor es-

No âmbito do projecto Cork_Empreende, a 
APCOR promoveu mais dois seminários para 
despertar os jovens empreendedores e empre-
sários para temáticas que cruzam a cortiça e o 
negócio. “Marketing Digital – Ferramenta Estra-
tégica para fazer crescer o Negócio” foi o semi-
nário que decorreu no dia 10 de Março, no Par-
que do Alentejo de Ciência e Tecnologia (Pact 
Évora). Os oradores da iniciativa foram: José 
Carlos Pereira, consultor sénior da Associação 
Empresarial de Portugal e mentor, que abor-
dou o tema do marketing e vendas internacio-

Cork_Empreende promove 
seminários de capacitação

pecialista em desenvolvimento de negócios, 
marketing e vendas internacionais.
O projecto Cork_Empreende, em curso desde 
2018, visa apoiar ideias de negócio inovadoras 
que assentem na criação de novos produtos 
ou serviços relacionados com a cortiça. Este 
projecto de apoio ao empreendedorismo 
conta com um valor de investimento total de 
294.503, 48€, financiado a 85 por cento pelo 
Compete 2020, Portugal 2020 e União Euro-
peia, através do Fundo Europeu de Desenvol-
vimento Regional.

Carlos Pereira falou da importância de chegar ao mercado Anabela Carvalho alertou para o valor das marcas
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Plataforma Webex

Risco e a Cortiça
No dia 30 de Abril, o presidente da APCOR, 
João Rui Ferreira, foi o convidado de Pedro 
Penalva CEO da Aon Portugal, para uma 
“Conversa de Risco” sobre o tema “Pós-crise 
Covid-19 – Nova Realidade dos Negócios.” 
O impacto da Covid-19 num dos principais 
motores da economia portuguesa e a visão 
para a evolução da actividade económica, 
após o período de Estado de Emergência 
em Portugal foram alguns dos assuntos 
abordados no webinar.

Plataforma Zoom

As florestas e a crise
“As florestas e a crise que vivemos. Um 
olhar para além da pandemia” foi o título 
do webinar promovido pela AGRO.GES 
e que reuniu os três representantes das 
principais fileiras florestais portuguesas, a 
saber: João Rui Ferreira, presidente da AP-
COR e da Filcork (Associação Interprofis-
sional da Fileira da Cortiça); João Gonçal-
ves, presidente do Centro Pinus; e Luís Veja 
Martins, Director-geral da Celpa. O encon-
tro decorreu no dia 5 de Maio e pode ser 
revisto no Youtube em https://youtu.be/
aP1aWY_dip4 .

Plataforma Zoom

Saúde e Segurança em 
tempos de pandemia
A APCOR e o Cincork (Centro de Formação 
Profissional da Indústria de Cortiça), em 
parceria com o Município de Santa Maria 
da Feira, realizaram um webinar na área 
das boas práticas da Segurança e Saúde 
no Trabalho, centrado na realidade espe-
cífica da indústria da Cortiça. Este evento 
teve lugar no dia 16 de Maio e reuniu te-
mas como “A Higiene e Segurança no con-
texto de trabalho face à perspectiva da 
Epidemia” (José Carlos Pinto – Bombeiros 
Voluntários de Lourosa); “Consequência da 
Pandemia na Saúde (Jorge Ferreira – Cin-
cork); “A adequabilidade do plano de hi-
giene, saúde e segurança da empresa e o 
reforço do plano de contingência” (Mário 
Outeiro – Cork Supply). O debate foi mo-
derado por Joaquim Lima, director-geral 
da APCOR, e pode ser revisto em https://
www.facebook.com/municipio.smfeira/
videos/247573483201013/Youtube em 
https://youtu.be/aP1aWY_dip4 . 

Agenda...

A APCOR vai avançar, brevemente, com mais 
uma campanha de comunicação internacional 
da cortiça. Com um investimento de mais de 
três milhões de euros, o programa terá o apoio 
do Compete 2020, Portugal 2020 e União Eu-
ropeia – Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional. Esta nova campanha surge na sequên-
cia dos projectos que a associação tem vindo a 
desenvolver ao longo dos últimos 20 anos e que 
têm permitido gerar notoriedade a este produ-
to português. O objetivo é posicionar a cortiça 
como um material de referência nas suas diver-
sas aplicações, mediante uma actividade forte de 
comunicação nos principais destinos de expor-
tação da indústria. Estados Unidos, França, Itália, 
Espanha, Reino Unido, China, Brasil e Alemanha, 
serão os grandes destinatários da campanha. Os 
públicos-alvo incidirão nos consumidores, como 
grandes aliados da cortiça, no trade, nos espaços 
de formação de profissionais e nos media que 
permitem fazer chegar a informação a um públi-
co mais alargado. 
Para além das acções a desenvolver directamen-
te nos mercados, há um conjunto de actividades 
transversais fundamentais para a execução da 
campanha, a saber: a produção de suportes de 

Nova campanha de comunicação 
internacional vai avançar

informação e comunicação, fotografias de toda a 
fileira, vídeos de promoção, entre outros. 
A APCOR irá entrar agora na fase de execução dos 
cadernos de encargos para o lançamento do con-
curso público internacional e, deste modo, identi-
ficar os seus parceiros para o desenvolvimento das 
actividades nos diferentes mercados.  
Apesar do histórico de comunicação e do traba-
lho ter sido desenvolvido ao longo do tempo com 
alguma regularidade, algo que pauta a acção da 
APCOR é que cada campanha é uma nova opor-
tunidade de comunicar a cortiça. Não se trata de 
um projecto apenas para repetir o que já foi fei-
to, mas para aproveitar a experiência e melhorar 
o que correu bem, e, acima de tudo, abrir novos 
mundos para a cortiça, comunicá-la de uma forma 
inovadora, mas, ao mesmo tempo, consistente. 
Será, por isso, um novo projecto,  numa fase ver-
dadeiramente desafiante para o mundo, mas no 
qual a cortiça, pelas suas características, poderá ter 
um papel ainda mais relevante.
Registe-se, ainda, que, desde 2019, as sucessivas 
campanhas de comunicação permitiram um in-
vestimento de 35 milhões de euros em promoção 
da cortiça em todo o mundo, gerando activos e 
criando notoriedade para este produto português.

Máscaras de protecção em cortiça 
oferecidas ao Hospital Santo António
A  empresa Artelusa, num acto simbólico, e em 
parceria com a APCOR, ofereceu várias máscaras 
aos profissionais de saúde do Hospital Santo An-
tónio, no Porto. Estas máscaras tem a particulari-
dade de serem feitas em cortiça. E, por isso, são 
impermeáveis, resistentes, reutilizáveis, vegan e 
ecológicas. A composição da máscara é, no seu 
exterior, de cortiça natural têxtil, e no interior 
é feita de algodão, poliéster, elástico e gaze re-
movível. Para a voltar a reutilizar basta lavar com 
água quente e sabão e trocar a gaze. Mais infor-
mações em www.artelusa.pt.

Joaquim Lima, Director-geral da APCOR, e Nelson 
Coimbra, (enfermeiro chefe do serviço de urgências do 
Hospital Santo António) 
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COVID – 19 
C O R O N AV Í R U S  

C o m o  m i n i m i z a r  o  c o n t á g i o  n a  s u a  e m p r e s a  

Medidas de Protecção Individual 

Usar máscara  

Lavar ou desinfectar as mãos 

Medidas Sociais  

Manter a distância entre os 
colaboradores de pelo menos 
2mts 

Evitar o contacto dos 
colaboradores 

CONTINUAMOS CONSIGO! 

Medidas Empresa 

Arejar os espaços com 
frequência 

Manter os espaços limpos e 
desinfectados 

O u t r a s  M e d i d a s 

 
 

 

CONTACTOS
227 474 040 | 914 396 849
info@apcor.pt 
realcork@apcor.pt

 

Promover o teletrabalho
 

 
Evitar viajar. Privilegiar reuniões 
e contactos pelos meios digitais

Desinfectar com frequência os 
disposi�vos electrónicos 


